
, B i r l e s 31 fc s i t iDs t r t n i s a f j j . i r t ! ? . 

ELDILUVID 
D i a r i o r e p u t l i c a a o - P o s i d i c i o n s s d i a r i a s 

ftiforroactóii esoafiola y títrwlora. Arfes, Ciencias v literatea 
E D I C I O T á e l a M A H A K A 

•Wtttsft l tet Bitra*lraK, uts». l ' íO al man, Fnar*, ptcw. e t r f a . E i t r i o W r » « « M a t r U h 
BxDAcciMt A n H i n t i u c i ú v r T m l b k u 11 Aminas* t S o t c u r a o x u 

S t a M U e r » Bltacha, 3 bi*, bajot. l\ i , - í j J i f a / , 7, bijoi. Ttléfonú ¿SO, 

SANTO DEL DI A.—San Sllvoitre v santa Caloña. 

C O D O B N I V 

N O N P L U S U L T R A 

G R A N D C R E M A N T 

E X T R A 

E S P U M O S O 

C H A M P A G N E M E R C E D E S 
O u v ó o B é a e r v e e , S n p e r P r i m o . E x t r a B r y (muy aeco). 

E x p o s l t l A n U n l T e r s e l I e B m x s l l a a 1910, Q R A N D P R I X * 

D r . 6 H L b E 6 0 
V I A S U B I N A S I A 8 ( ap l i cac ión modificad*^ 
1 S , . C o n c i a d e l A s a l t o , 1 3 6 0 6 

i n cortadas en dos días sin p e l í í r o por C a p s u l a s 
I V K o o l i , eme no dallan los riilom-s y a i lman e l t io lora l 
" lU orinar, o pcsc'tas.—UaKaí. pie!, P o m a d a Koc.'i, 3 ptas, 

^pp^^fañ laTai igre de sífilis y v e a á r e o las P e r l a s AocA, Spese tas ,—Con- í i i l ta 
gratis, por correo, a l D r . Mateos. Pta. S o l - A r e n a l , 1, Madrid, — E n Barcelona; 
Sef fa lá , V i d a l y Ribas , V . F c r r e r , Escr ivd , Busiiuets, A i s i n a y buenas boUcas. 

A P R Ó V E C H A R S E S D E L 3 O c i t o . 

e ñ T o s J U G U E T E S ü j ^ h a c e 

H L G R A N B A 2 S A H P A H Í S 

D R . C A S A S A s ® f r ^ ^ s - h ' z s £ ¿ ¿ . 



i i i i i T í . , mmn. mm\ 
S r ^ i S Z VS,?,"?",''y en ot™; W H ' / ™ » fe Catalnía, j también en Valeaci^ 
! Z L ñ i • " u f l » 1 » I e . " <»" nombres de fuentes que ¡vo , m M e n t e . , sino m a ? 
S « e í ™ 5 , 'Cr ,TH ' , i ' 5 ' ! nMi ; e t ' ? , " e i l ' ' , ' l e s " s blJfc"a!i í i c " ' < i Pretenden decir, gu« 
E í e ™ . m ™ f „ ™ / Mala«ella, v almilas hasta dicen .bajo l l protección del S e -
eterno», para sorprender ia buena te dei corapratíor. 
T7Tm40!.! ' í1ír!Í ,Sn,las„"<ir,l! ' l i , f '!a". f í ™ 3 " i » » " M o a i o l a a l o . n a t u r a l . , del 
v í C E r O A T A L A J Í de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad publica, y que 
D e í f . í . f 'í" i1", 'S " ' S * 6 ™ * a p i e r n o , dne s«lo se expiden del ínanantial ¿m-
fcotelladas y las botellas llevan los distintivos con c! nombre Sociedad Anónima V l d h r 
C a t a l A n . ^ D e venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r a . , 18, o n ü . -

V A S P R I M A R I A S ^ ^ S ^ X i ^ ^ * * 

r P E U F ^ E l mejor recalo para n iños y n iñas , sillitas estilo par i s ién: m á -
• X"-» j k - w quinas para marqnecer ía v calados desde una peseta; banauitos 
y h o i ramieiit.is decarpi ler la . a ! M I K A H D A , E a H o . H a í v o . , 16 M ^ m t t " 

_ T E A T R O S 

« . « . . i c L ^ l P A R ^ E R A . d e l a a n t o r c h a 

iS^SJ!í???li;al'lS"?íe M A K ( A B A R R I E N T O S 

p«i5nn?, m é r c i l ^ . Año N.^vo.-Tarrte, alas .¡, t„ii-„ ¡ii,.(..-i,a úpera en S nctoa, dsl maentrn 

í 0 r a n T e a t r o d e l L i c e o "0^^«rfe ' .e" . ,atencij5n a i a feí.HWdsdaei í f « n a M 

en escena ta rii' — i firua.U. • Nocíic, a lae «i ...i pitmr.'. 54.Muncfií/ 

CoraPBiH;* L-irra-Oimínc^-^badia. - Hat. 
;'¡..n.:.., Ma v media.-Rcpeilclún d í la 

ríüo o la, miiola do i l r t a r i» . — a. ' 111 acto 
1 b«.io dBh i iu^ f t . , , i, ,r ]„ •¡.•nnrita Abadfa fS.) . seilora 

'' '"-"¿í-" fc¿ 11 i"-"l"1?"1* Worilto-i. por )í eminente Ahndla. 
ifldroa E l oobr» Valbuans,, por los señores Larra, Gimé-
-Gran desfila rfrí maiiton-a de Manila, - Maiíana, mifr,-.,-lea, 
V noche, i! = ! díi Lio^ntcí . - (.h-ví". tardfi. l ,»dé 
1 Coleíf.) de niñ ig pnlires de ia Bartel üicta: Pepl t i .ftoye» 
por elsHñcr Giii,¿nei i>señorita Abadía. - Se despacha en 

" Gran compaflía crtmic. dramática de 

c o m i s o ^ r u a - s K a s T A . 



¡•"rabias familias qua asi lo han roaado 

Ü - . j f l k . « S O Y A 
•inc a tTiás de rus caflcinüBS Jmltari a LA l'ORNARINA en «El PoIlchinalla-.-Mañaiii, mlérco 
le*. Aflo Nueva.—Tarde, a iaa SinedlB: Í , \ X Í T m o o da G w f t . - a . ' Í S actos) B l r o y »»scro.-
41p« 11. -3 . ' (3 «ctos) t * Oomoilaiila.-5.l> L A ÜOYA, que imitara a L a Fotnarina, 

>flnf p i a r» !—La fantasía i ^ i 
Oolén. por Vlliaslómei. - E l nueiío s 
oatiai.-Manann, ini¿iC"U -., tcslivíA-. 
Cinco actos Bharlocli Salmea. — N 
cario. — Se despaclm en Mntnduria. 

. . . . E l paaillo ;Ub- 1 
dfloldlía». - El monólnjli HIetit la. do Orlntofnl 

ilneto en dos actos, de exlraardinarlo ¿«ito. ¡.as oa-
í de M o Nuevo- — Tarde: L a ItitereHaríe eomedla en 

G R A N T E A T R O E S p A f i O L 
• V a l t i n o , a beneflcln rjc íúíi 

lap y o1 

Hoy, martes, 51, a laa 9.—EKttaord1naria 
[uiidúiiDrasnliada por o! A t e n a o 

- -'-"Miillsuno compuesto por laa Pf'.; 

Rrd ñmt tarda, sindical d'nutors dratniUufjs catalnru.—Oo oaicrráo o Oltacsrioe, f o íd la 

) ve«pre;I a Senycra ávlK vol marlt. 

T E A T n E C I R C O L D E S A N S - S , ? « t Í S ^ Í Í á & g , M . Í • ^ ° i ; i • . 
D í . f S S A r a £ T ' ¡ i 'HOBIE D E í ñ m ( a aotes) v 6 E N T D ' f l R B ( ! J E l s s ) . 

— Ronda Unluersitat. • (tlinbie inclós). 

b l ' a ' z o ' t e ' d e ' X " ^ ^ ^ « a . " -

P r e c i o s ( a r d e : E n t r a d a ? fiulaca, o ' 2 5 ; j i e n e r a l , 0 1 0 . 

' « « S l a a l d e a d e S a n L o r e n z o R o d ^ S e T O Í " ^ ' 
P r e c i o s n o c í i e : E n t r a d a ^ l i u l a c a , o ' s o : g e n e r a l , 0*30 . 

[•lov, ninrteá. tardo, a n< .-Entrada IflceiiHrma: E i amor n 
inr.n-Entrada 55 CLíntimos; 1.° Canta IBooenola.—S," E l amor «ue Siayfl,-5." 

i ^ ' s ^ i a m m da MoiSb»W»t w a t t ^ t w * ^ i r^ fea l* -*» B)ífm«I » m » r l o mnelcal. de Pabla 
P a r i r á - V i c r n * ^ eacreno aenaaclonal.-Miércolti 
I . " de ario, aaimdes fundones tsrJe ^ nticiie 

niiT-es. snperioi .le Büadra 
• t í r , -Nuche , a las i? ycíiarto, - I . ' 

T E A T R O A P O L O 

,., .. 3.- Uüaftn r«P(»aeiiUd<».d.-i i iterraaniisfnin drama en? «clos —• 

Madre mártir o X.a muerta viva 
« • . . « t a d o coi-tKJatr^bledBc: fA-ái..í, nn'i •-'les, tarile n - i t ^ m -1 Ba«uo V Ultima di fc» 



t e a r i t o c ó m i c o 
Campam Parreflo. - Ho?, marteB. 

y la seaunila 
E S P U T A S D E t T M - A . F L O R 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 

Y T E A T R O D E L A M A R I N A 
_ O - R . A . I T 13 E3 S O I K T S I M A T O O A B 1 » S —• 

' 3 0 E ^ E S X j X G X J I L . A S ! , s o 
de «erdíclern estreno s da loa murena mis Bcredltadaa. 

S E 5 I 0 H E 5 C O f f l P i E T H S ^ f J T ^ Ü Í . ' I V ' . i r . T . V . ^ K S í : 
Colosal proíiraina para hoj con loa 3ranl¡p•' estrenos: 

Estratagemas del Emperador — El tren de Olese 
O L I V E R T W I S T ^ . . " T ^ 

—Mañana, colosales 
B u t a o a , S B o é n t l i i i o a . < 3 e n , e r a l . l O o é n t l r a o e . 

celebrarán los Viernes 10,17, 24, 31 de Enero, V lunes, 5 da Pebiar 

T E A T R O C O B T D A X i 
G R A M e i S T B B O H E M I A 

y C m B I R I S P A R K 
Hop. martes, dia de Moda, extraordinarios proflramas: 

J I M L 1 S T E R P R E S I D I A R I O P E R O C A B A L L E R O 
•Loa Milanos'. - E l lobo y las ovejas-, 'Abncyacidn de Betty, -Loe lapacos de Navidad*. 

Los cuartos números 75 y 76. 
Las de éxito i) tarso metrajes 

C O M O U M S H E R M A N A - L H Ef lHEIÓH D E M B B U E M 

L f l fflflseHRH H E G R f l - L A R E I N A D E S A B A 
Días laborables, precios da costumbre. 

T e a t r o O o n c i a i . 4t S o t i e n a l a , y O l n o I r i s I » a i - l t 
•eneral . . . . . . . 10 cántlmoa, Cimera] |í) céntimos» 
Plateas primer piso. 

MañanBj l-" de Enero, grandes 

loy. último dfa del 1913.-Cuatro estrenos-
Precio de la paü>, •Zapatos dr " - -D I O R A M A aeflna quiero patinar', 'Delantales blancos', 

(S00hmcl(oa^ 
• o t r u b a ^ a a ^ ü ü i n a i o a . 



CompaRta iatarnacloiial í e vatlelés. 

El succÉa mis srande y aenaBdoaBl del día. 

1 l u c l i a S e l t l o r aador c o n s u s f e r a c e s l e o n e s 

y l o s d i í í c ü s s t r a b a j o s d e M i a u R O S S I B o n 

e l a l a m b r e d e a t e o d a l a j a u l a . 

T T J E « O • C J ' ' g ^ " 3 _ S 3 £ 3 O " g ^ T « O . 
) al fiiicéntrlco ciinlto amartono 

E = * A W T O S 

-= * i¿is bailLirlnus Internación t i os 

E L . E ! S S T . O y B ^ E S 

H E R M A N A S J ^ N E Z A L L E Í > _ 

" m S Í apunaoj". las a o r é w . s M«ilíbtlsÉ.. 

" " t e a t r o s a l . a i m p e r i o 

R O P E L M E L L E R 

i íUcrnaráelísl-ecíS--^^1'" " I " ^ ' ' 1 ^ , ,,?,| vi .itill ''.mi .\r.lfJANO-

¡ L A S E S P m O S r s - N0l0Al0NVi6RICE 
" C Í S a n l . 1. lamu í . « « i " ' « ' • ' I ' -

i © K A N S A L Ó N " D O H É 

• i'-kA P'.-i1!';^ ' ¿ ' ^ • ¿ \ : } Y ^ : ^ 1 ^ s ^ ^ ' ^ t f ™ ^ ^ V - " r V i m j S tn^ot^s " o i ' h ^ s Í ! Ü . ^ o n e t t m ^ - Mnífl tnrulf j . — • 

file:///r.lfJANO-


p o x i X o m . M i i 

— I j o s H a - r t u r s , 
Noche, « U s j ^ P " " " . h j " ^ " ^ S " . Sau c0n auniei.to de orquesta. 

o , ™ f ; S T R E I - L A G I T A N A 
E L G R A N O L I V A R E S Y S U G R O O M 

célebre* acrúbalas dnlctis en su clase, v los ovadonadoa í célebres arttatao 

L E S H A H T T J H S 

de 11 a I d a la maRana en la taquilla da este aslún. a prociob corriente». " 

S A L A M E R C E D 
^ ^ R A I B B L A D E E S T U D I O S - . * 

Interesante programa de pelíeulaa 
sensacionales y da gran novedad. 

M A R A V I L L O S O P E S E B R E . 
A c t u a l i d a d ú n i c a e n K s p a ñ a . 

E L P A L A C I O D E L A R I S A - G R U T A S F A N T Á S T I C A S 

Palacio de la Ilusión 
mairei, día de ftlodj, ^arileVnuclj'e.'L'f zam: 

^ to t^monumen to^aüe l l . 7Cine(iia[í2ra[o y 
la|, •JfiHelinaouiere 1 

Oinamatógrafo Boliograff ' 
Josefina quiere patinar " n í " s S ' , V e 8 ; . - ; K . " w ' ! " ' ° -

S K Ü Í S . * . ; L a reina de 
" • ' " t i l " Como una hermana 

K u r s a a l 

P e i n a r L A R E I N A ^ ^ W " » ? ^ ^ ^ ^ 
¡ « « n n a n a i i ^ J S t e S ! J m i ^ p r e s i d i a r i o á s » « t f i ü M r . ? 

http://poxiXom.Mii


C I N E S A L A A R G E N T I N A Y V I C T O R I A 

li» nieves- ma metros). ' 

S A L i Ó N B X C E L S I O R 
C o r t e s . O l í . o h a f l á » V i l l a r r o e l . 

' l a r e i n a d e © a b a « « * « 
• K f f - . ^ n é . t c s o i w o - u - l n l e r o - ~ J O B d í i r i a d ^ i e r o p a t i n a r 

S l l l L I E W S HE HMDES ^ « ^ « ^ « « l ! * * » -

C O M O U N A H E R M A N A o m m . 
R - K D ^ N O I O I T jotras . 

r e „ ! L Z - _ _ - - TODOS LOS DIAS. ESTRENOS I X 3 3 ^ ~ w ~ -
A A A W ^ w ^ v ^ - . ^ oj (i8 reualiJn da fll»tli»Butílii «oolsíU* 

Bots Hag»""* " " • » " * . barosloiiaa»- — 

I D E A L . C I N E 
•' M paióií vermouth empezará a Isí 11 en punto. 

L A C A N C I Ó N D E L A A B U E L I T A 

L A M A S O A K A I T B O R A 

MaflHiie, ( 

„ Eleasiite y hermoso Cine. - Hoí, escoífto proara-

S a l ó n ^ t t ó ^ f e f c t e ^ f f e 



C I N E D I A N A E,co5,/fM 
proa ramas . 

Hoy, martes, d í a , e l © M o d a , . i| S I S T i ^ E l l T O S . 
( í i is toa y oaroluslva 

de e s t a E m p r e s a ) . 
E X P L O T A C I O N D E L A S A Q U A S D £ V I C H Y 

^ L A C A H C í O í Í D E L A A B U E L 1 T A - ^ Í ^ W 

eS.rSo83o: L A M A S C A R A N E G R A - m S S P 
Reí íenc l ( i t t . -Lf l bella J u a n i t a - C a l i n o modelo de e m p l e a d o s . - A c f u a ! Í d a d e 5 

Gaumont, núm. 52 y otras. 

Mañana. 1.* de Enero, festividad de Año Ni.etfo. gran sacclin varmout de 11 a I 
•- Esirenoa; entre otros. L A R E T I R A D A D E L A S T R O P A S D E NAPOLEON -

m R O I I L C Í E - i i m E M P R E S A 

R e a p e r t u r a , m a ñ a n a , d í a 1 ° < J s B n s r o S S J B g 

SUCURSAL DEL CINE DIANA 
- DIAS LABORABLES - ir - HOMI 

nercrnl v clatea con biiiaca, . , . O'IO 4> Oencralyl 
Preterenda Ü'20 i* Preferenci, 

Conseio de Ciento. 
a vida., 1,2110 metros,-Maílan 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r o n t ó n C o n d a l I T - ' k M , 
? Ciwrto. Eran pnrlldo OKira£JiiiinJtlo,-[< 

PreciQa de días ¡estivos, 

-azslís1 v' CB%fieraa^íll^^tí1^OÍ•"i'RO'0,• Ga''riel 1 

C I R C O B A R C E L O N E S - ^ ^ f - . X r f r . V , ^ - 1 - ? ; 

T E A . T E O A P O L O » C a r n a v a l d a 1 9 1 3 . 

T e a t r o C ó m i o o - C a r n a v a l 1 9 1 5 - ? í í , ^ S , l E " ? r ° ' ' f - " ü 
lo» daba en ei Teatro Circo Bar^elonf, en años anteriores. uaipresa 

B O H E M I A M O B B R K r i S T A 
. . ^ H ^ i ' V ; ' ^ t0"ír,i '"^ ,r h"*- '"^'e-. •> ,s ni,-/ v ntodia rtf 

• C i t s a i i o v a , '• 
nooiie, estando el I 

3 0 V A » _ I O S O S R E G A L O S . 3 0 



Cervecería restaurant AMBOS M U N D O S 

EXITO - la Reverte - A^ua Plateada - EXITO 

L A S U E R T F l Ó C A " 

Gran Café I .A V E R B E N A S S ^ ^ t ^ ^ , ? ^ ^ 

B A T . T . K T S T A D E 1 3 M E T R O S 

_ C O N C I E R T O S 

Mundial PaUoe g 
M U S I C - H A L L S 

A L - C A Z A R - 7 - T T n i < i s l - 7 - 5 S R c í 5 1 ^ t f s l ; 
S m . m m v & O W W f o i r & a a C J - r a i ^ t r o u p e c i é • v e . r i e t ó s . 

fe¡ÍiLORLEY 

Todos loa ü i a a 
t a r d e y noche: 
E l n n e v o e r a n 

É ü t o , H E R M A N A S 
H o U b l o a b a i l a r i n a s a l e m a a a a , n u a v a s e n B a r c e l o n a , 

G R A N E D E N O O N O E R T 
MUSIC-HALL PARISIEN, 

TELEFOMO 

SiiccéB de toda la nueva troupe, en las que lifinran y son ovaeionadas: 

- P O L L A - ; ; E L L E Y N A L Ó R j J B B R T K A 
F L , ' o K ' Ü i r M í N E R \ / ' ¿ ' i i ' r O A B e Ü - Y s ' h ' e M E E 

danaeuae. « üoraeuse. <> clja^tcEe a voi«. " dlseuse. 
C A S T I L L O » O A B T ! i B O ^ B L L Y í! L A S H U R I E S 

Ovarionea a la sin por pM«jR de bíiile 
3 M C A 3 F 8 . I - 1 V X A I r P f f A . 

Otan Foyar. — Baataurant ao primer oríon, — Entrada libra. — Eutaatu «rati». 
J i j o v o h a d e l E n o r o 1 S 1 3 . — K . t j l í f l o s o cae t>ut 

3 V £ l l e . G A R ' - t l s _ . 3 - . e : - O B E l l F I L ; * 
La linicaartiatadevfldatéaqueen elRaal de Madrid fué ovacioiiada porS.M.el Rey JeEspaüa 



t U i i e - I I l l - t A B T f E N - A S O M B R A - Í I I J l l , 1 . 

TatrtíL» y noolie. Cl-ran oonolorto, 
f X I T H l l l a G - A B S T r D i K K f U A ü - á L S 

j s t o o k i b ; : — '-

x r s ? A . j s r Q : : : 
Terminado el especticuto dé la nncfts! 

m «aletnnideil. de la Entrsda da A i K sorltándoso entre las sefior»» ocncurrmtw 
rii». ii^j''1 t j a iDreoIoso oVD'.otc». |i-Kfl BHfl] 

E S T R E L L A S 

T E A T R O A R N A U 

M A R I A C A M P I 
Bus: T a r m , a las ( , t las s , g i ¡ « « , a las 9 g 3|4 

2 0 n o t a b l e s a t r a c c i o n e s , 2 0 

R Z U B I N H - I W U I Z f l í O - M f l t E m " " O Í E R U H D H - M S O R Q I I I D E H S 

L H E S T R E L M G I T H K H - RUÜHO 

L f l T f l N 6 U E R l T J l - h i m M O R E N O 

P A Z G U T I E R R E Z y C A N E L A 
MaKan», Brsnaecciún mathial. ~ Tarde, a I >b *. a ]ai f!, y noche, a las 9 y E(4. — Vkrnel . 

3 de Enero. A causa da una Huera IndisposfcIÚ^ hasta dicho día no so mifioara 
el debut de ¡a picaresca rnoiiolo2i[lsla y cüpli;iiBta 

• iTueva. oía Baroolonn. ..i •• . i , — — • 

Teléfono 3.068 L A G R A N P E Ñ A S w p T b E l T 

H O Y , T A R D E Y N O C H E : 

B E L L A S O L I T A 
Arte, luvantml, elessncla, hermosiira. - Reapariclan de la firan canzonetlata 



G A Y A R R E 
MusIc-HalJ y Varietés da 

primer orden, 
Unico en B árcelo na. . 

a i pr«clll»oto del mvirxclo elegante Ua.roelon.éa. 

Todot loa días, tarde » noche, expréndida» tnncior 
tUBlliando coa obráis diferente! a diarlo, en Jas qui 

A N T O N I A . D E C A C H A V E R A 
Haj S I da Diciembre, despnéi del concierta 

B U L E DE GBLB ^ ^ 
con iilstencla de todai las artistas de la casa.—Derroche de serpentinas.-Batalla de con» 
lettl.—Keaieurant a la carta. — Nota: Se expenderlo loa vale» a doa pesetas, con opción a 
un sandwich, un pastelito y una copa de cbampasne. 

x s o t j o e : 

Exito de toda la troupe y especialmente do 

L A G O V I T A -

derecho s 
_ un ganvich, vino, pasteles y champagne. 

H K B M O S A 9 M U I g B l S - - - - - - -

R O Y A L C O N C E R T « A ü 
del Duero, 106, frente al Teatro Condal. — Teléfono 1,238 

I EXTENSO PROGRAMA 
l a p t l s t a e , S B toeUssas, S S 
l SÜ00ES L A S T U D E L I N A S 

ENTRADA LIBRE BUTACAS GRATIS RESTAURANT A L A CARTA 

P A L A I S D E S F L E U R S • H O S P I T A L I 3 1 
Hoyt tres g-ranc3©o detouta: 

la Serranía, cwi«uat«. - L a .Mu^ue^e parisién 
X j O O A X j 1323 M O D A . 1 S U S I L i l ' K . H D E B X J T S 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S , 

S O C I E D A D M B N D I Z A B A I i , 1 1 . ' 
ConciettPS tarde ? oache, todos li 



B i l e c i S a i a ImI'17.—S*pon«*U» í ' J l -Sa l e la luna e laa ia'20 nachc-Sa pones las irSOmaiL* 

8 1 U SWoíBiabr» &a 1912, 
, . i f i ' , o r g á n i c a m é a t e c o n s i ü e rada , e » un l ú J o h o n u ^ é n e o , i d é n t i c o e n 

CÍÚÍÍ u u a de sus partes, K s o de qop C a t a l u l l a r a l e m á s tinc C a s t i l l a . V a l e n c i a 
U i i s que C x u c m a d u r : i y uuns mas que ü t r m ia-. regiones e s p a ñ o l a s pudrA s ^ f 
v e r d a d c u lo que pertenece a so v i d a int t í i i u i , s u s bábitúB de t n & Ú P * ku petaa-* 
c i a m e r c a n t i l o iDdus t r i a l ; pero t o todo lo que s e re f ie re a o rcan l t ac idD t o c i a l 
v i enen a se r lo mismo, Incapaces p a r a cuanto s igolf i i iue u n í l abor colect ivu , 
w a i í i c i o d e l i nd iv idua l i smo a l a coman idad . 

i i su t m a o e r a de se r de nues t ro p a i i se destaca en t u pequeQas > f r a n d e i 
onldades mora l e s que c o n e t i t o y ^ i l a n a o t ó a , l a p r o v i n c i a , e l Munic ip io j en 
K i ^ u n a s modernas tendencias l a r e g t ó n . E n cua lqu i e r a de e l l a s , a tea tamcote 
es tud iada , se puede v e r esa a u s e n t í a de e s p í r i t u colec t ivo , de r e l a t i v o o lv ido 
de l a s convenicnc iay p r o p l a i e n a r a s de un i n t e r é s super io r , e l d e l c u o r p o d c 
que l o r m a m o s par te . B a s t a r e c o r r e r l a s someramea te en s u s g randes l ineas , 

Comenzando por e l E s t a d o , n a c i ó n o lo que l l amninos « p a t r i a c r a n d e * , Ke 
ceba de / e r a l momento que no se siente en E s p a ñ a y qne e l pa t r io t i smo es 
a q n i u n a co losa l ment i ra . ¿ Q u i é n ba bectio l a d e s g r a c i a de es ta n a c i ó n , pues 
oadi^ nos n e i j a i á qnu en des^ i ac iada , m i s que los m i s m o s espaQaleti1 ¿ S r a a 
rusos los que expo l i aban tas colonias y las p o n í a n en t rance de j u g a r s e l a e x i s * 
teucia p a r a r o m p e r un y u g o de i gnomin i a .y despo|o intolerable? r Y cuando s e 
pe rd i e ron por c u l p a de todos, ¿ q u i é n l l o r í l a p é r d i d a ? A q u e l l a cegue ra e i n -
s e n s i b i l i d a t í subsis te , pues los mismos hombres t r a t an a la n a c i ü n como a n t e » 
iá<r- t r a taba a l o s colonos. 

Y no se c r e a que e l r é g i m e n de v i d a es distinto en l a tota l idad que en b u 
p i r t e s que l a const i tuyen, o sea e n e l l i s t ado que en l a s p rov inc i , i s y M u u i c i -
pios. t i nnestro , e l de B a r c e l o n a , es Ja i m a g e n perfecta d e l E s t a d o ; i g u a l de-
t r s c h e , l a m i s m a i m p r e v i s i ú n , i d é n t i c o desorden y abandono de sus a s e n c i a l e i 
ttnet. Nues t ra finaoxa es l a Imagen de l a nac iona l ; los in tereses de l a r w u d i i 
se comen en ambas c a s i l a mi t ad de sus ingresos; e l exceso de persona l en juga 
U s luentes de l a v i d a , loa s e r v i d o s quedan i i n l l ena r . Nues t r a g r a n c iudad t a -
r e c e de escueSas, no tiene n inguna de p lan ta , sgbrandolp so la res propios donde 
ftdibcarlaa con poco g r a v í . m e n . T e n e m o s wRibi i ín n u e s t r o » « f a c u l t a t i v o s . , 
c o n » e l Es t ado , y nao;, y otros i o n u n a c a l a m i d a d , e l m a y o r o b s t á c u l o t a l l e í 
p a r a nues t ra r e n e n e r a c t ó n . No son do* o r g a n l s m o i , es uno solo; una ü g u r a eu 
dos espejos; un v i r u s roedor ha pasado de l a cabeza a los m i e m b r o s , de l E s t a 
do a todos los o rgan i smos que dependen de é l , 

NftsotnM lo a t r ibu imos a í a l t a de e s p í r i t u colec t ivo , no de « e s p í r i t u de cuef-
E s t e p rec i samente e s t á m i s v i s o en Espa f i a que e n o t ra n a c i ó n a l g u a 2 . 



SIS m 
A q u í oo se stefite; cuando s e m t n de sace i f idos 
ía pa t r i a í r m n d e ; pero se s i e n t e s n i a r a T i l l a que se es magis t rado o c a t e d r á t i c o , ' 
o ineen ie ro • cdpIeaLlo en o t m íu i i c iún p ú b l i c a . H a este a m o r v a n Invo lucra* 
dos in tereses y de é l somos capaces todos los e s p a ñ o l e s , 

A l ve rnos t an semejantes a l a desvenc i j ada a d m i n i s t r a c i ó n de l Es t ado , de
b i é r a m o s entr is tecernos los ca ta lanes , que hemos sentido pujos de g a l v a n i z a r 
e l cuerpo nac iona l . Munic ipa lmente no va l emos m á s que e l E s t a d o y o r e á a i c a -
mente v a m o s dando mues t r a s de que estamos a l m i smo n i v e l de l a s o t ras r e* 
giones. S ó l o en l a es fe ra i n d i v i d u a l somos dignos de nosotros mismos . 

S e s i ó n , m u n i c i p a l . 
Se ce lebró ayer tarde l a sesión extraordinaria de segundo convocatoria para discu

tir loa 78 dict m.ei¡es qne estaban sobre la mesa. 
E l señor Sostres abrió la seslfln a las cinco y media. 
Se lee el telegrama del ministro de i aeienda íli ndo facultad al Ayuntamiento para 

acogerse a la p r ú r r o j a del impuerto de ConsujiOít, s o i í d U n d a del Gobierno antes de las 
doce de la noche del dia áe nyer, 

f,l alcalde, en cumpliu l ^ t o del nctierdo que liabla tomado el Consistorio y en Vista 
de haber sido rechaiados los impuestos suatltutivos por k; Junta de vocales asocia. oa, 
se ap re su ró ya ayer mañane a poner una coiuuaic^ctón al delegado de Hacienda, en con-
t e s t a n ó n al te egrama del ministro, pidiendo autorización para que con(Ín..e vigente e l 
impuesto de Consumos en IHlo. 

Léese v ap ruébase una enmienda del aefior Serraclara para que se dé preferencia en 
ta discusión a los dictámenes que afectan a coEsignaciones del presupuesto vigente. 

t e discuten en seguida dlcttim nes sin interts ninguno por releí irse a adaptaciones 
de personal a cunsignaciones del presupuesto que rige. 

Se aprueba un dictamen proveyendo 22 placas de maestros y 23 de maestras de es* 
cuelas municipales. 

£ 1 a s f a l t a d o ile i s a R a m b l a n , 
Se disculo otro dictamen proponiendo el asfaltada de las raublas de C naletas, f-s-

tudios, lores v Centro por subasta y al tipo de I5U, 11 < pesetas menos diez c é n t h o s . 
I A señor Matons presenta una enmienda para que en Vez de ser el asfaltado monolí

tico, sea por losetas. 
E l seíior líipoll presenta por su parte una enmienda para que el as'altadose saque a 

concurso y se esco,a el que presente mejores condiciones desde el punto de su repura-

ienta acepta la enmienda y qne retira i leclara el se^or I ícli que la Comisión de F o 
el dictamen para redactarlo de acuerdo con la mis i a. 

t o a spc re t a r l oa de T e n e n c i a y ana padr inoe . 
TÓ ele eI turno a undiefartren p ropon iéndo la creación de diez plazas de secretarlo de 

Tenencia de ( .IojIJís con el l.aber anual de •(. un peseias y i nteíjoría do oficiales p r i 
meros, nombrándose para las plazas en cuest ión a los funcionarios que actualmente las 
desenipeflan, . . . 

K l señor Kius co ubate el dictamen, nacierdo ver que es tá en pugna con el reglamen
to de emp eados, en el cuní se prescribe que Ioí se retarlos d^ Tenencia de Alcaldía 
sean ofi"ia'en de segunda, J e modo que mientras no se r ec t f i .ue esta d i spoa i j ón no 
puede aprobarse el dictamen en ta forma en ue Viene. 

E s tan convincente cata razan que los partidarios del favoritismo municipal interosa
dos en f aUafnccr a sus c i ;ipadrea preae itan ena enmienda pro. oniendo que se d> a los 
actuales secretarlos de Tenencia de Aka ld i a la rat i l icación anual de 1,500 penetas. L e 
mantra que se va ¡ l ruis'r.o punto por otro camino, 

E l s e ^ o r bu 'a 'pre tcs tu de qu; se beneficie de este n odo a unos oficiales segun
dos, eq iparíín iolos por medio de una en ienda a oiiciales prl.ueros, sobre todo i;0" 
biendo suprimido la !unta de vocales a'Ocijdos la gratillcacii..n a los aludidos se, reta-
Tos en el presupuesto para el año próxinio. 

Pero nn velen rabones; soinetiou n votación nominal la enmienda, ea aprobada; de 
modo que los paniaguados de loe lerrou.vistas tendrán los trescientos durctes de ¿ r a -



« t l M C l i n y "leMo d m M a ót íc ia les c ó í f S f i n lo n S S o tire l o i o'fic'l.lm 
primeros. l O a t d i rán és tos V ios olios qoe no tienen padrinos <!«» tes arntlflflcen con 
la esplenaldeü d»e o los secretarlos de T e n e n d a í ¥ cuenta <m H y entre los referi
dos secretarios alguno, como nn seflor Oultert, que fué nombrado oficial segundo en 
28 da Diciembre do 1911 , tres días deapués , en 1 • de Enero de I 9 l " , j . tu 'o I , m í 
tific¿ciuii de 1,501 pesetas que le equipard a oíiclal primero. ¡Es kó lósa l ! 

D scu t l é rosae y a p r o b á r o n s e otros d ic támenes relativos todos a personal y adap-
tacidn, sotre los cualoa no Imbo debate ninguno de int i r é s . * 

A i llegar a aquellos que se prestaban a larga discueitín so propuso y acordó levan
tar la se.lOn para discutirlos en otra ordinaria. ' 

E ran las ocho y media. 
L o a conc ie r tCB s r e m l a l o a . 

Es ta lardo habrá s e s l í n ordinaria do primera convocatoria cuyo oi ieto principal 
s e r á acordar la prorroga por quince o treinta días do loa concierto! gremiales que hoy 

" ¡ 1 diC°e°alSaC°h¡,r ""' !"X*ie"' ' nuevo• a , ° ' » ' W " ' " " y ' " " P » 

S i n c e r i d a d e o n s t i t u c i o n a l . 
. „ n ' „ * " , " l ° " " ? ' ' . f ¡f"!,"d.<'a ^ " S " M " 0 r l ' rzi i te ' P01"1™ " " " o » I " " I » ' ao se 
estl.an. que suele distiiiguirse por llamar panal pan y vino a l vino, a l ser Interrogado 
por nn redactor del periódico madr l iao /.o t r l íu iu i , ha expuesto ¿on toda claridad en 
¡i rme opinión de que. al plantearse eso que !la:nan problema político, en manera alguna 
a solución que ae adopte ha de Implicar la disolución do laa ec lus lM C o r t i l . V c o n " 

las Cor les actuales son en so mayor a liberales, de ahí que el sellor U r z á k , aunque 
precisamente no lo haya dicho, so haya raanilestado contrario a qoa ios conservadores 
vuelvan al Poder y favorable a que perdure la ailuación liberal. 

E n las palabras del ex ministro da Hacienda, del ex ministro que supo dar un golpe 
mortal a los agiotistas que explotaban a sus anchas y arruinando i l pala el alza que ha
bían experimentado loa francos, se encierra una severa lección de constltoclonaiisino 
aincero que, aun cuantío no comonga novedad alguna, debiera ser tenida muy en cuenta 
por la casi totalidad de nuestros poiitieoe. * 

Tiene razón el sefior Urzálz . Unas Cortes no deben ni pueden en rigor ser disneltas 
cuando con su actitud no lian dado el menor motivo para que el noder moderador ss 

S g g g S * * " f ^ ' i ' ^ S ^ e S l -
Ti^ne razón el seilor ü r z á l z . Disolver unas Cortes sin motivo iustiflcado equivale a 

dar un golpe de listado. Y gobernar conitilucionalmente. anadimos nosotros co r robo ¡ 
S " n c S p f s S Í " c S s \ tapaAcSlS " ' " ° C 0 " ° " a ° l p e " E " í « í o «atlafaclendo 

L a a actualea Cartea, ^por qué han de ser disueltas? Coda vez que el malogrado C a -
tfKLSSl W * f » P » P"» ' » P f W a contar con ellas, i a i a s » le faltó el apoyo 
<te la mayoría,, ¡ C u a n d o deio la mayoría Je dar su aprobación o loa proyectos de lev 
sometidos a las Cortes que presidió Cauaieias? ¿ C a í n d o la m a y o r » Segó au c o a f l a S í 
a Ilustre y malogrado político vilmente eliminado de la pol í t ica1 e.pa"ofa° T l e í e S 

Y la opinión del ex ininisiro de Hacienda y diputado a Cortes Queda mavormenfe 
robustecida «1 r e c o r d é , el seso, Mo,et, í i ser elegido ptoaideule d l l c S S ^ e n 
S f d , , 2 ^ l 0 ± i í n 5 S ; ' , ' . ' i 0 ' ' e ' ' . o l ' , - ' l v ' > " ° a « » P * « a Vótación qué t n l T e M ™ 
trativa de ene el partido liberal fiionápquíco no so encuemra tan descompuesto V roto 
« B » f f i * f f l L r 105 « " f « o a PMliilantes que mendigan el Poder, l ' o rq i i i s i el 
propio senor Moret no se conformara con la continuación de la situación liberal v o ¿ -
t a a . por , . i . r c l . a r . ea j i ze , ¡querr io esto decir que el partido liberal m o n á r S i c o e s t á 
descompi esto e imposibilitado de seguir gobernando sólo porque a u m de sus Veies-
H S t ü í ? r ' í l S ^ " / - ' - 0 • " " • » « " * ? , " • P « " l i . r e s % l n g n l . r l d a d c s r a y . i a i í n 
moch . es j Caniqalera dina que no hoy en el Congreso quien presida y qne d i n Sogis-
mundo a falla del conde de Romanonca. es nn presidente necesario e impreso n d l í ; 

S i lu ramos nosotros políticos demoledores porque s i , nfnS n r e w T p o n S m o , 
a esa política negat.va que consiste en prescindir de la opinión p í b i i í a y q í e S T a » 
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otro ha de acaPar lüeBastrosamente. Pero no somos demoledore1», «Ino evolucionista» ' 
y más que un per íodo de revuel ta», que siempre traen serios quebrantos y nopocui 
veces efusión de sangre, preferimos mil veces la normalidad que permita el fácil de* 
arrollo de la política francamente democrát ica , que nos lia de conducir al triunfo detK 
altivo de la Repúbl ica . 

E s por esto que nos Incünamoa a la opinlán del aeilor Urz í i z , por más que no ten^-
gamos mucha fe ni conllanza en que sus palabras sean oídas por ios que debterac 
oir ías . 

En t r e la continuación de la situación liberal, sea quien fuere el que la presida, y 
el SOlpe de Estado que supondr ía la disolución de las actuales Cortes, previa la vueltn 
de los conservadores a l Poder, la elección no es ni puede ser dudosa, 
i Puestos en el caso de optar entre l a paz y l a guerra, ¿quién va a ser tan loco qu» 
opte por la guerra? 

H a c i e n d a m u n i c i p a l . 
La prórroga de la susflfuclcn de los Consumos. 

" Laboriosas en extremo han sido las sesiones celebradas por l a Junta municipal de 
Vocales asociados; pero, al fin. justo es reconocer que los acuerdos han sido para el 
bien de los barceloneses Individual y coleclivamente Y como, dejando aparte otros 
pantos de mira que resolvió la Junta de acuerdo con el proyecto <e presupuestos 
aprobado por el Ayuntamiento cue tienden a.introducir economíss. el asunto principal 
era e) de la susti tución inmediata del impuesto de C i nsumos o al el Ayuntamiento de-
b;a acoger-re al aplazamiento que la ley de presupuestos del Ivttfidn cnnc- de, de ello 
lií.blaie nos, tanto para celebrorb (.orno para excitar al Ayuntamiento para que sin per
dida ds tiempo nombre la Comisión cunsístorial encardada tic proponer los medios 
s u s i í t v o j que no tiagan más cara la vida, como Indudablemente la habrían hecho los 
que s,! proponi.m y que fueron recliazado> por la Junta municipal c<,n el benepláci to de 
todas las personas acnantas y que miran al porvenir, de loque no pueden ni deben 
prescindir los que se ocupan de le cosa publica, 

A los tres o cuatro d as de haber empezado la campaña para oponernos a los medios 
austitutivos aprobados por el Ayuntamiento y cuyas orientaciones han sido seguidas 
tan llelmenie por la Juma municipal, e c a m o s de ver que teníamos la partida genada. 
mejor dicho, que losvec.nos de Itarcelona noae venan burlados i a c i én^ose ' e s más 
cara la Vida bajo el pretexto de abaratarla. V comprendimos qiíe saldr íamos triunfan
tes por el movimiento de oj ínión que se produjo y que no pudieron contrarrestar los 
que de buena fe cre ían que podía irse inmediatamente a ia susti tución y unos cuentos 
Vivos uue capaces son de sacar dinero hasta a la ¿una. 

Nada se pudo en contri de nuestras afirmaciones y argumentos; el pueblo compren
dió q .e es tábamos en lo cierto, y de ahí la influencia moral que ejerció sobre la Junta 

C O L M A D O G I B E R T 

B - A - i m É J I T 1 1 3 . 

P a r a l a s fiestas de fin de a ñ o y R e y e s se despachan los mismos lotes de N a v i 
dad, o sean; de 3'áO, 5'50, 7'50, IO'oO, 12'50,15, 20 y 25 pesetas. 

Z j O T S O-E! l O ' B O 

400 g ramos , J i i o n a l e g í t i m o . 
4Ü0 » M a z a p á n 1." 
400 » Y e m a o A l i c a n t e e x t r a , 
50 ba rqu i l lo s selectos. 
1 botel la g r ande . Champagne e x t r a . 

1 botella grande . V i n o de J e r é z . 
1 » » A n i s a d o fino 

ó R o n J a m á i c a , 
1 » » L i c o r fino. 

R e g a l o : i b o t e l l a g r a n í e , e ñ a r a p a a n e e x t r a . - T o d o g a r a n ü á c 


